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EMENTA 

Novas agendas de pesquisa sobre diversidades: bases teóricas para pesquisas (ensaio 

teórico). Gestão da diversidade: diversidade, conceito, desafios e oportunidades; 

modelos e práticas organizacionais; responsabilidade social corporativa e diversidade; 

diversidade e políticas públicas. Relações raciais nas organizações: raças, etnias e classes 

sociais. Ações afirmativas: cotas e mercado de trabalho; gênero profissões e 

diversidades. Relações de gênero e poder: mulheres nas organizações; mercado de 

trabalho e Lgbt; estigma e minorias. 

OBJETIVOS 

Promover estudos e pesquisas sobre a gestão de diversidades nas organizações e 

apresentar a importância dessas discussões em caráter social e estratégico para o 

profissional de Administração e as Organizações. 
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